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RESUMO 

 

A morte materna ainda é um problema para a saúde pública, no Brasil e no Mundo. Segundo dados 

do Ministério da Saúde, há um aumento nas altas taxas de morbi-mortalidade materna. Destaca-se 

que em 2015, 99% das mortes maternas registradas ocorreram nos países em desenvolvimento. O 

Brasil, sendo um país em desenvolvimento ainda apresenta elevada Razão de Mortalidade Materna 

RMM, principalmente, quando consideramos o aspecto étnico-racial. Algumas pesquisas evidenciam 

que os piores indicadores de mortalidade, no tocante à mortalidade materna, encontram-se entre 

mulheres pretas e indígenas, ressaltando também a dificuldade de acesso aos serviços de saúde e 

tratamento para estes grupos em especial. Dessa forma, é importante a realização de pesquisas que 

utilizem em suas análises categorias de cor ou raça. Existem dois conceitos básicos para o 

entendimento de mortalidade materna: o de morte materna; e o de morte por causa materna. Existe 

diferença em ambos que resultam no fato de que algumas mortes por causas maternas não 

poderem ser consideradas mortes maternas. O estudo tem como objetivo analisar os fatores 

agravantes de Mortalidade Materna no Município de Quixadá – Ceará.  
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